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A REVOLTA MILITAR NA CIDADE DO PORTO, 

  

  

    BOMBARDEAMENTO DOS PAÇOS DO CONCELHO PELAS TROPAS FIEIS AO GOVERNO 
(Croquis de L. Freire)



- bandas 'marciaes á 

54 O OCCIDENTE. 
      

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
No dis em que o ultimo numero do nosso jor- nal tva a erra na macia correu em boa ma noticia gravissima, que aresrou uns, alegrou outros, surpreliendeu à todos == monica de-que tava proclamada no Porto a Kepablica e que ma Exsa da camara tremolava à bandeira Fepublic 
Comprehende-se bem à sensação enorme que esta noticia, perfeitamente inesperada, ausouna capital e a anciedade com quer se prócuravam & CE Ses promenores Vieram a poueo é pouco e os que ut no pncipio duidado d verdade & a uthenticidade da norícia, úiveram que se con: pecar verdade dica Elfecavamente era verdadeira a noticiai= a Re- publica fora proslaniáda das janclásido Gdiio da camara, nomeado o governo provisrio, arvo: aa Lada ane db capa caio Ma aa o 6 dos uia de tóda a petite quelbuchia fráça 6 D, Pedro às & horas da manhã do dia 3t de janeiro, 6 er aeb povo 6 à tropa no joeo dos aplausos da mol 

fio, é acror Miguel Werdial qe Lisboa conhece múio Dem (de er fuso durante anos parte da companhiado theatro da Trindade, léra «ist do governa provisori em que Pprayain e nemes dos rs, Rodrigues de Freitis: Joaquim Bernardo Sba- 765, genéral Correia da Siva, Lino Pinto Leite, Acêrédo Albuquerque, Saitos Rei e Alves dá NV Ei é cado [sd dora alegremente som tesiõs E Os revoltosos imaginaria Eritmp tes sem lua, tinham direio a julgar que se rep “imo em Portugal ne ecnas dd Brazil que Ea tava aquela ceimona da Praça de). Bro para se mudr: 2 forma de governo, para derrubar a velha monarehia. o 8OvéTDO, P É santo Julgatam to que os soldados insurre- cxos comandados pelo capitão seitão pelo A es Malheiros, & acompanhados por uma multidão Enorme subiram à Fou de anta Antono, com 8 ie focando a Porugueça Como quem espera O inimigo, mas sim corto em camala victoria: À méio da rua de Santo Antonio, —a narrativa que fizemos foinos contada por uia sestemenha occular 5 revoltosos pararam surpreendidos pelo poe de lim Qua foi a mun que lá em cima, postada ao pé da Igreja de San: to ldeionso, oglmava foda R ria, sse toque de clarim era 0 primeiro toque de fogos (OM Pendio a Os revoltosos pararam: a banda que vinha à frente abrigou-s ho pateo do estabelavimento de banhos o alferes Malheiros, colocou se denoda demente à frente dos seus toldados  fllou lhes animndo os via-se Sesundo toque de clarim Duma janela, não se sabe quem, dispara u tiro de revolver” Ração Quatro ou cinco dos revoltosos ajoelham e fa- seg para dont À munleipal respondeles com uma descarga cerrada Entre a multidão que acompanhava os revolto- sos exivamente como quem acompanha Uma ro: mari, produziu se então um panico enorme sh um Eve gu peut geral, emrdo paso one nt em re os pelo e ave sebo vlocsamente asia Mes seja ft & Tt conaononmanto fast ds forcas fieis anantef rara se ita renhida é da fado à lado caem mortos ER Mortos que cer fe dg o ardor da peleja Ee Os munipaes eram poucos em relação aos pê- voltgsos mas portam-34 como Valemes ao Ooero pero comete E, regimento de infante 18 que vem pela mondo Sant Canharina pda Pei “Toda a pare Cormpreliende o sa ya Necidir alo resultado da lucia. 
Esse regimento que vem traz comigo a sorte do combate, Se vem pastuar Com os revoltosos é Afiero triumpho, sevem em auxilio 4 muniaçal a pevolca está perdida. (O fesimento apparece no alto da rua de Santo 

Aldo Rs Com O RES corone, 0 sr. João de Menos 
des Cabanelias à frente. ; = auem vive? perguntamlhe d'ombos' os 
lados: 

  

     

    

     
  

    

     

      
  

    
  

  

  

   

    

x Ebtei D. Carlos! responde o coronel Caba- 
Os revoltosos sentem-se perdidos ; e nas suas 

fileiras começam as deserções. 
A municipal é infanteria 18 avançam sobre elles, 

que recuam fazendo sempre fogo até á Praça Nova 
€ ali refugiam-se na casa da camara. 
À lucta então assume proporções tragicas. 
D'um lado e douiro batem se como leões, pj 

cticam-se verdadeiras heroicidades. 
srta do Bi vem duas peças de avtlheria 

ailio das tropas do governo: essas duas pe- 
as são colocadas contra à asa da camara é &o- 

imeçam à vomitar balas sobre os revoltosos 
tes resistiram emquanto puderam mas à sua derrota era ineviavel e ds duas horas da tarde à 

municipal escalava a casa da caniara, prendia os 
revoltosos que não conseguiram fugir & a bandeira 
portugueza, com as armas reaes, substituia a ban- 
deira da Republica que durante sete horas flu- 
ciuara sobre o municipio do Porto, 

As primeiras notícias deram como sendo de 
159 0 número de mortos: às segundas notícias. 
Sesmentam esta cifra dizendo que esse número 
não chegava à 20, mas depois verificou-se que à primeira nous é que era verdadeira é que nu 
Ô governo apenas teve noticia da revolta man- 

dou partir para alli varios regimentos da capital 
alguns dos quaes não chegaram mesmo a sabir de 
Lishoa, pois antes disso veio a notícia de estar 
sutfocalda a rebellião, decretou suspe 
rantias para o Porto é assumiu a dicta 
tomar medidas encrgicas, já em rela 
mento dos revoltosos, qui serão todos 
lirares como paisanos julgados em « 
guerra, à bordo dos navios de guerra que foram 
mandados pára o Douro para recolher os presos, 
já em relacão à imprensa republicana, mandando 
rohibir a publicação e venda ue jornaes repu- 
licanos no Porto, suspendendo nas províncias. 

folhas republicanas. que ali se publicavam e int 
mando suspensão em Lisboa à Patria, Debates é 
Pontos nos i 

E avoltadissimo o numero de prisões tanto de 
militares como de paisanos que se tem realisado 
no Porto. Alguns dos revoltosos fugiram para o 
estrangeiro como o dr, Alves dy Veiga é alferes 
Malheiros O capitão L. de patente, 
mais elevada que se poz á frente das tropas su- 
blevadas foi preso em Albergaria. 

Eis summariamente narrados os acontecimentos 
graves e profundamente tristes que enluciaram 
& ultimo dia de janeiro, acontecimentos que como 
não podia deixar de ser proquziram profunda e 
dolorosa sensação em todo. o paiz, já desaçostu- 
mado de guerras civis, já desacostumado de vêr 
as ruas munchadas por sangue de portuguezes é 
por portuguezes feito derramar. 
Emquanto nos commentarios desses factos que 

rapidameute narramos nas suis linhas proeminen- 
tes dessa revolta abortada de cujas. principaes 
scênas O Ocetexre dá hoje eroguis, enda qual os 
faz ao saber das suas inclinações politicas, debai- 
xo do seu ponto de vista partidário. Entretanto 
ha um ponto em que todas as opiniões são accor- 
des; — na tristisima escolha do momento emu que. 
está pendente uma gravissima questão de política 
externa, à questão ingleza, para perturbur a pol 
tica interna ndo paiz com estas Juctas, cujo, resul- 
tado, fosse elle qual fosse, não faria senão aggra- 
var à nossa situação perante O estrangeiro. 

A maneira como à revolta do Porto que teve 
especialmente o caracter duma revolta. militar, 
fol levada a effeito, veio provar. o estado desgra- 
gado em que está à disciplina ém alguns dos nos- 
sos regimentos. 

Corre com insistencia que. ha muitos mais mi: 
litares implicados na insurreição alem daqueles 
que apareceram na rua: não sabemos se é assim 
ou não, mas o que sabemos é que a revolta de 
31 de janeiro extava de ha muito preparada e que 
Os regunentos estavam minados sem que aqueiles 
ué tinham a seu cargo manter a disciplina disso. 

fizessem caso ou mostrassem ter d'isso notícia, 
É entretanto no Porto toda a gente sabia já ha 

muitos dias que se preparava a revolté, nã vespe- 
ra alludia-se Irancamente a ella em tada à parte 
é nem as auctoridades militares. nem as auctori- 
dades civis a souberam evitar é parece que nem 
sequer o tentaram, porque os revoltosos não acha- 
vam nenhum estorvo à realisação do seu plano e 
sahiram dos quarteis muito á vontade e sem es- 
conderijo alum, reuniram-se na Praça Nova, pro- 
clamaram ruilosamente 2 Kepublica sem que pes. 
soa alguma lhe embargasse o pásso. EE ou não realmente assormbroso tudo sto! 

Foi á attitude energica, á fidelidade das guardas 
muniipaes é de Grand 

  

  

      
      

  

  

  

  

  

   

  

  

      

     

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

  

    
parte do regimento 18 

com o seu coronel à frente, que à monarchia deve   

  

é segundo as declarações d'alguns dos revoltosos presos, à traição de muitos que estavam metidos ho comiplut, que tinham adhrido no movimento, é que à ultima hora faltaram. nos. seus. compro: missos e demaram Os seus companheiros. só" em prega. o seberos até que ponto são verdadeiras estas aliegações, mas o que sabemos é toda à gente que exava no Porto via, é que quando O bom exito da revolta princípiou a estar duvidoso, do prapo dos revoltosos começaram a passar pará o lado contrario, para o lado du força e da victo- Pia gm dos furos E 
contas sempre. assim foi e aquelle botcario do Porto. que quando viu astiar na Camara Moni pal à bondeia republicana tratou Jogo de tirar da 

  

   
   

  

  

  

      
deira era arreiada, tratou immedintamente de à» tornar u pôr tem em toda a humanidade numerosa   atente. 
nos oa ReN nono COR Pena “de hoje seriam acelamados como heroes e muitos aaqueiles que pedem hoje para elles penas sove- ras seriam os primeiros à zerem.lhes apolheo- ses entbusiastidas. É a. eterna comedia da vida, Essa comenhia que às vezes assume as proporções epias de tragedin, como desta vez no Porto, más que tem sempre nó fundo a nota, ora burlesch ora do egotsmo humano. Às proporções da nossa chronica não nos per- mit, mais desenvolvida notícia da revolta do Por- to revolta cujos promenares tem sido minuciosa: mente contados por todos os jornaes do pai, nem nos pebttem tratar doutos sisimpros into 
se" compravia muito mais, o carnaval de Lhiboay apezar elle não ter sidê d'uma alegria por ahi em, e as duas operas novas de S. Carlos n Mala Pasqua e o Crispim » a Comadee qui foram dois grandes aiumphos para Helena Thcodorint. 

Trataremos delas ná nossa proxima chronica, porque o seu suceesso foi tão grande que com 
Sertêra viverão até lá. 

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

A REVOLTA MILITAR NA CIDADE 
DO PORTO 

As ilustrações do Occimntr, são hoje des 
dedicadas à revolta militar da cidade do Porto, occorrida na madrugada do din 31 de janeiro, O 
fue mais importante que 3 deu nestes ultimos 
as À Chronica Occidental refere-se largamente é 

revolta descrevendo como os acontecimentos se 
deram, acontecimentos que os nossos desenhos 
reproduzem, e, portanto, O leitor lendo aquela é 
vendo estes, facilmente completará as suas idéas 
sobre este triste acontecimento que fez derramar. 

  

imbos tem   

   

Aives DA Veica, — E! considerado um dos chez fes da revolta que inha por fim proclamar a re- publica em Portugal, peideipiando pelo Porto. TU dos membros ias importantes do partido republicano é tambem (dos de mais 0eção) eo deh passado visjou por Hespanha, França e lae Jade He ela imo gor de Hom its mortantes do seu parido o asisdu a raras reu Tiger búnquetes! de “esratter poliego corno constou pelas novcias publicadas por toda à im- 
E A ogisto Manoel Als es da Veiga É Glho da pros vinci de Traz:0s-Montes onde músceu em 18io. Formou-se. em direto na Unhersidade de Coimbra e desde estudante que manifestou as sons Rdéas avançadas em var periodicos que undou em que sé conta a Republica Portuguerão jornal em que colaborou Masaihães Lima Alves Norace, Lopes de Melo, Altaro de Mendonças Almeida Ribeiro, ainda estudantes e Manoel de Ariaga, Siva Pinto é Albano Coutinho. 

  

   

  

  

   



O OCCIDENTE 3 
          

Foi fundado por Alves da Véiga o Centro Elei foral Republicano do Porto, e ia sta do governo Provisoio da republica sura 0 seu nome neives da Veiga, f testa du revolta, leu dis ja- ils dos paços do concelho do Parto, a proela: mação do NOVO governo no povo. 
acha actualmente na Belgica” : 

Jono Cacos. — E! moço, te cas. — E! moço, tem apenas 3o amnos e ind ha pousos temps creia mas olhas mo arebicas com distincedo, À paixonou-se pela Re- publica. que um dia lhe sgrno e póz ab serviço ela todo o seu talento, É assim que ha poucos mezes fundara no Porto o pn A De mess a o oro 
Seus artigos vulêram lhe varias querellas por que fera ultado « condenado, em reli à primei faça o dias de prisão, sentença que' estava cum rindo quando rebeneou a revi : em ter tomado parte na mesma revolta, foi Somtúdo “oniereado” na cadeia, e incommunica- fel por ser considerado um dos que Has concor- om os seus-eserptos para a exalinção dos = pone ni, bus que foi duda à re sbssão du Hepblica Portuguese encomraram, Rs paterno cante 

  

  

  

  

     

Astonio Do Auanay, Lero: — Capitio de in- fanteria nº 10 & o chefe da revolta miar, o que omoi o Commando das forças: que se. revolado- pssam, barendo-se com brafura! contra ns forças feis 0 governo e desapparecendo quando viu à pesa ética VE En natura de Forminhão, prosimo de Vizeu é Sento praça. em NS6S, cont 20 anos de idade, tendo O o curso da sua ma a A fevolia pólio. em evidência, pois qus até li Bia individualidade” nunca se tomara salieme genhum facto do dominio publico e Estava em infamveria no 10 desde 1888, anno G2agte Jóra promovido: a capião edite que is fem Pnopi ag cs proa RUCA a Ho E Rus per não assim chegar à ponto de [o dominar. trato fncide sdppóe que ele não teria o à Campo se não contasse com a adhesão tos corn que dh nam (O Espião Letão foi preso em Albergaria e con- Suzido para o Porto res dias depois da-revolas 
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ÁLrEnES Mazmnimos de caçade e aLuminos de caçadores 1.º 9 tomou o seamando das forças do seu regimento é portou- fegç mo heroe na lucta travada contra as forças 880 governo. E ; aos tava de guarda à cadeia quando se reunio que Lsvoliosos que ali o foram procurar. Diz-se dão gle morrera na reirega, mas o seu cadaver gi, Lo encontrado, o que faz suppór que elle fu- ob embora, Ferido, sendo certo que foi dos ul +. abandonar & campo. im sido procurado sem resultado e não ha. 
EE e mario Hr 

  

  

  

LAliGuR Venorat. — E” um actor conhecido em & que actualmente estava escripturado no tro do Principe Real do Porto, Noite da revolta ainda representou da jj exaltação tocava a loucura, é possuira-se 
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“BU6I Verdial é ainda moço bastante e nunca dinguer e Nico: Nojfdem suspeitou que ele fôsse um político ve- 

primos fa percent na Fei 
Saxros E memos pSAndozo. é um antigo jornalista actual- gite redactor é proprietario da. Justiça: Portus ia Re publ no Boro aeViolénto nas suas apreciAções tem tido mais im conficto por causa dos seus escritos, te! 2 tambem nos Paços do Concelho tamae par Proclamação da republica. e poe estaleir: 

  

z=se que é E e e em sum Casa a policia trou ar. ms care ES policia encontro! 
  

Jojo p publao PAES Pixto abbade de S, Nicolau é um re- de recente data, segundo parece, por-| “li prada io ha muitos tempos militava nó par: 

Pare qu os limas scontecimento com es 
eng à questão inglezo, infuiam no seu espirito Jem tro encra  vepuic coma un SER OR 18 ouros pola: Universidade de "Cobra e foi ses Cidade cnpelio dis Ireiras de Santa Gl De Coimbra prscou to seminario de Evora onde Toi profetsar e daqui veio prior para a frepuezia de $ Nicolau no Porto pelo que & conhecido por abade de Nicota. OS : Muito estimado a qidade pelos seus actos de 

caridade e qualidades de caracter, tem sido geral. mente. sentdla a sua prisão como implicado na RES Sd ao O 

     

  

  

  

  

  

João Envânoo Sórro Maron De: Lescasine x Mptêns Coronel commandanto de infante nº "3 fo que junto Com O coronel Antonio Ferri a Sarmento Eco mandante da. giarda run conseio, domino rol, cd tina orapém 
O coranel João de Menezes descende de uma log Familia que tem se tl. em Cabanei 

geralmênte, é conheci. Nasceu em Pera Seda jah da 183 e fer O seu curso no Colldio Alta, Eschola Polytechnica é Escola do Esér. cito: bi durante muitos amos promotor de justiça noi conisluns de guerra nO Horto: Commisdo qu deixo par ie co iaindn o cegimento de inn: era nd iE, Sa erga se dev otro conservado fil ao governo 6 seu corpo, porque entrando, no quate] de madrugada € ensumrândo os soldados dm desordem não extrou em se lhes dg cha- rmando;os dede e farendo sn o regimento aa se OPpOr Os Tetoltosod PO conntandamte da guarda municipal a que já nos velerimos foi tambêm um “dos heroes desta dueto, que não duyidou. Impor se nox seus todas dio, Que aline se diz estavam inclinados nos revol tosgole mato Ig ambem, Secundado, pelo major oné ara rag da med Ea, ta Dei se portou cos gua yalor 

  

  

    

  

      

  

  

       

— emma tina 

NOTAS DA CAPITAL 
m Incendio t ando 2 voz alarmante gritou, no silencio da noite uti, Vinda do andar Inferior cu tive urna ita erispação: de mervos e o pélio doeume à pancada. do abalo: moral como Se recebesse em Ohio a mamada e Um too, Prosno havia uma or que ligtva com 1 escada; e corr pará eli, Foastuba, onda de Tumo, denso Impelhume para ceas, meio desmaiado. pela asphxia: O terror tez e me qua pira ado 6 aatlio vigas insane tas patas parecido approximar m outidos os fritos que, em baixo, as cava meo ealadas pl aimosphra de chumbo, Appróximeime de uma janela e uma Iavareda, vindo? de baixo, parecia alongar-se std a mim co! mo ua ima do fer Recolhime aterrado, Corn os cabelos chamuicados: Andava ho ar aim Eheiro intenso a roupa queimada, e o fumo vinha enchendo toda à ensa num ermpastamento, de run as Como nuvens de um Gosmorama biblico, pesand “conio”chumbo-sobre o peito e torcendo, 

asgalheiras fortssimas, a reter a respiração já ES cadas nsoiida O Pavimento, listado de tabons; estava já quen- 
e vigas pe balsa Ur trair de madeira Qu se queima, desmoronar de moveis, ruido de Sidros paeidos = uma amalgama de suis broraes Inanteuiadoso secas fortes domo trovões estran- pulndos rolando suesesitamente em tablados de Espa de bronze é de madeira gata "ita Um co meio de alação:— forçar a orta que conduzia a uma ensa vinha, Diigo me ia é dos embates do corpo insenahado os duelo banho de, terron, nha porta estalos, Tbrindo em lanhos vérticaes “s laminas finas de madeira, Mais Um embate, e a porta cedeu. Sentra poça mê nas roupas ltuma coa de 
aspáro que 48" rasatas é quando me vi so, ivre 
A Seendo que avançava mum coro de ruidos 
Ssturvos é esralidos de chammas, olheime e 
a Cao EREoe EL 40U aquele é cnunro vs 

Ata pado tomo um despojo de mendigo. 
aa: sina: o fogo avançava com uma in 

raiado poor aca calor dE Elumenas o da ralos au tamo chegavam já até aim Cor 
Una renitencia de perseguição. 

     

  

    
      

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Vi ma escada e desci. Tinha aspectos de crie 
minoso, ná minha sabida rapida é cautelosa Em baixo junctavam-se moveis, coisas de vs Jor. e, entre nº physionomias espavoridas dos que trabalhavam, notava-sé um perfil suave de mulher, á quem o Susto esbatera à coloração runs ton jevos de opala, Vest de branco é sobre os ca ellos negros em desordem, ondulava ainda uma lór de laranjeira. 
Fra noiva m'aquelle dia o alarme do desasgre yisinho acondrao brutamento do primeiro Sonho 
“Trémula, O busto franzino é elegante, nos clhos uína expressão de anguítia eryota cada mma sensibilidade anormal, o espirito cheio da passii. dade de um sonho, tinha alguma coistde dhereo, como. tm perfumê, alguma cosa de vago, com uma miragem do Tifnito. epa É colhava-o, 30 noivo, mum  sphyngismo de somnambula, tomo se o olhar, vificado, codes de à um magnée que 0. movimientasse uma in consciencia de inanimado É seguia-o inoxpressi. amet, emquanto ae, mudo do cuiorgo e da Surpreza, pretendia salvar coisas pequenas” de var lor Íntimo, hum grande. silencio de dór qui sé esmaga: — um quadro bordado por ella, relquias de Familia, presas o uma tradição escripta no pera Gaminho dk alma 

  

  

  

  

  

  

Do outro lado o fogo proscguia. Sentia-se um desmoronar phantastico, soturno, como uma lueta. de suberraneo. e na rua à multidão. compactisa- 
va-se n'uma planura indistineta de cabeças. “Tre. 
miam vozes de commando é ouviam se choros de mulher n'um grupo onde a população se adensa- va puma avidez, Iremente de curi 

Mas de subito, uma mulher com os cabellos. chamuscados, mãos na cabeça e O corpete mal pertado, deixando ver uma nesga do seio palpi- inte, rompeu Ja casa incendiada aos empuchões de um bombeiro, — O meu filho — 1 dizia — e a sua voz, como o ruido de um peito que estala, quasi não tinha o som que se adivinhava maquelle entreabrir da 
bocea sequiosa de ar | — Quéria voltar, atraves. Sar as chamas, e julgava-se intactil ante aquella 
torrente rubro-alaranjnda que sahia pelas janelas, como braços de assassinos escorrendo sangue, Es. 
torcia-se emtre os que à prendiam para salvar-lhe 
a vida, redobrando as forças a cada clarão mais intenso, a cada ruido fragoroso que vinha de den 
vo. 

Repentinamente, como trazido. no seio de uma 
chamma, apareceu um homem na janella, com 
tuma creança nos braços. 

Houve como uma repercussão na mulher, que 
ergueu as. mãos pedindo surdamente o corpo da 
crcança. E queria gritar, mas da larynge secca Sahia-lhe apenas um som rouco, como se O encon 
tro de um gemido é de um riso lhe intumecessem 

a garganta, estrangulando-lhe a voz, Houve um 
Segundo de palpitânte expectativa que suffocou todos os rumores, Afinal alguma coisa pesada, co- 
mo um vigamento do técto, cahiu melo carbon sada & fomegante sobre o homem e sobre a cr 
ança, que desappareceram na mesma queda, Sem. um grito, deixando apenas, no sitio onde tinham 
estado, Um clárão phantastico como um vislum- dre do inferno. 

À multidão murmurou; é a mulher, como sen- 
ndo tambem a pancada que lhe arrebatova o 
lho, tombou para O lado, hirta, pesada, depois 

de uma rapida convulsão: que traduzia um grito. 
de dôr tão grande, tão excepcional que 6 pode- 
ria soar se o peito estalasse completamenter 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

». 
  Em cima, à casa dos noivos ardia já, E elle in-. 

volvido pela fumarada que crescia não cessava de Fevolver tudo, procurando pequeninas coisas, in- 
sensibilizado ante o adensamento lugubre da at- 
mosphera que já lhe pesava nos pulmões, todo. 
entregue ao seu somnambulismo de artista e de. namorado, num desprezo inconsciente da vida. 
que perigava — heroe sem o sentir, martyr insen- sibilisado pelo excesso da dôr e da surprêsa. elia. a noiva, gradualmente mais branca, mais. 
sphyngica, continuava a seguir-lhe os movimen- 
tos com 0 olhar inánimado, o busto imovel co- 
mo marmorisado sob o vestido claro, num pesa- 
dello de espirito que se reperculia ha paraly 
ção do exterior. 

E à cada objecto que elle guardava avaramen- 
te, 0 seu rosto oval, em opala, iluminava-se, co- 
mo a estatua de um tumulo batida de luar. 

Houve um ruido enorme na outra casãs era 0. 
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Num telhado da rua de Santo Antonio. 

  
Alferes Malheiros João Paes Pinto, Abbade de S. Nicolau 

               



        

38 O OCCIDENTE. 
    

telhado que desabava. municação, espedaçad que os deslumbros. Tiveram ambos. O mesmo pensamento e, des- pertos, convulsos, no nervosismo do mesmo ter- Tor, Córreram Um para 0 outro, exclamando na melma voz debil Vem é 
— Vem! 
E arrastaram-se para fóra da casa e ambos que- riam ficar, gosando a volupia amargurosa da pro- pria, dôr que revivescia ante aquele logo, des Truidor de tantas coisas queridas: O leito do noivado ardia já; entre um ruido triturado do verais que estala. Alguem tinha quebrado às janelas um bo- mem vigoroso, astelvajado pela coragem, entrou 

bradando-lhes: cheio o D Saiami o empurrava-os com brutalidade, migoando os. À j 
coisa que. ficava no! leito, prestes” a queimar-te. Era um diadema de. laransicas que ela formara com Um entrançamento do seu. cabello negro, numa hora de apaixonado requinte. E corre a Boal. mas O homem detavesos esmagando-lhe, muma erispação nervosa de de! dos. 6 braços tremulos. Tiouve uma pequena lucia e o noivo, vencido, extemue, semi-louto, viu consumir-se lentamente aquela recordação querida de um dia feliz. 
combo, ambos atonitos,insensves ao encon tros dh massa que comprimia brutal, inconselente, os deventuradas 1 

— e pelas portas de com- 
entrou um jorro de lume     

  

  

  

  

   

   

Eu arrastado pela turba acheisme na rua inco. Juntariamente, contundido, o fato esfarrapado & ouvindo — de” um lado, ou soluços abafados da mulher que. perdera o filho, é vendo do outro, o grupo dos. noivos, juntos, tonfortando se clio Fando as mesmas lgrimas. — E então. num momento em que o clarão do incendio se alongava pondo um reilexo sangrento no azul escuro da noite, vi bem clara, e bem ni dia a diferença das dores humanas: — à mãe cho- um fo, morto, os noizos, a perda da paz idplica da sua mote nubil € bu... famentava misravelmente, egoistamente, o estado do meu fato, cortado em lárrapos| 

  

    

D. João de Castro, 
— esmaga e 

HISTORIA DO CERCO DE DIU 
ron Loro pr Sousa Courismo 

(Contimundo do numero 499 
Iv 

= Reinando em Cambaia Sultão Badur, rei mui poderoso e rico, debaixo cujo senhorio é mando sam outros reinos, d'elles herdados de seus an. tecessores, e «elles adquiridos e domados por seus exertitos ; vivendo" elle mais pacífico "de jeus, vinhos Que des? meio, movido da sua inquieta natureza, quando lhe faltava, nos estra- nhos poder executar suas revoltosas e insolentes condições, nos subditos 'e vassalios seus, assim grandes como pequenos, nos que amava é des. amava em ad mma mulheres, fim em seus 
de mui à miudo ara co ssim principia Lopo de Sousa a sua narra- tiva, apresencando-nos, a traços jartosv e numa lingha é fórmas vasadas nos eooiaia posa ama era propria d'um filho da Renascença, educado com, os Rrndes esripres de Rombunão re rato physico, mas as linhas Feras que depois. amido, “do caracter feroz do despóra eriera que cl vira, € que tão tragicamente pio netas mãos dos soldados de Nono da CoasaciPa Não faremos neste breve estudo nor resu. mo historico. dos factos que 0 estrias coca 
nem nos demoraremos a analysal-o ltteraria” 
mente; se bem que O assumpto seja tentador "e que o auctor nos apresente um bom exemplar de Cansformação rapida que se ia operando ma lins 
gua, sob a influência 'dos grandes mestres da Brasa e da poesia latna, mas apontaremos aqui € Lt alguns dos episodios que mais impressão pros 
dusiram em nosso espirito, já por sh já pela for. 
mar porque estão descrintos. 

Tum desses é a tomada da ilha de Beth, depois. 
conhecida pelo nome de ilha dos mortos, que foi 

  

  

  

  

  

a primeira empresa da poderosa armada que Nuno da Cunha capitancava. e sabio de Goa com destino a Diu. Era governador d'essa ilha um turco valente, que preferiu morrer a emregar.se sem condições, domo Nuno da Cunha lhe exigiu Goo o iteraram nem o nome do Gorerna. 
o aspecto imponente da grande armada de perto de duzentas velas, que all estava á sua vista,onde a fôr dos capitães e soldados da India  € á in- 
timação que reecheu para se render, entregando tudos armas, pessoas e fazenda, respondeu que, vistra desegdaldade das forcas, abandonar a terra & à fortalezã, mas só isso, pastando À terra firmes, ale e todos os seus com o que nam é quies. 

Este impór de condições, este tratar de egual 
para egual, quando a infêroridade do capitão turco éra manifesta, se não em valor, com certe- za nos meios de atáque e de delexa, não O aecei- 
fou"o animo de, Nino da, Cunha, Não. tava nas tradicções dos nossos guérreiros aquelie ger nero de tramacções, nem O momento tra azádo pára abrir uma tal excepção ma regra. geral das hossas campanhas no Onente. “Com efeito partir de Goa com uma armada de cento e noventa é cinco navios para estacar deante da primeira fortaleza rasteira, que encontravam, 5 porque dera desses moros estava um homem valente e na sua expugnação podiam perder-se algumas vidas desses! que: SUE andavam aflitos, expostos é devotados à morte todos Os dias, no mar. e na terra, não o julgou o nosso almirânte conveniente, nem dino de si dos homens que commandav, nem do nome portugues, Aconse- Iharam-lhe alguns dos seus amigos que aceitasse a proposta do turco, sem pensarem, decerto, que nal sua posição, elle não podia recuar porque de- traz das condições do immigo, e nas entrelinhas da sua. resposta, estava wma ameaça — a da rez sisteneia, a d'urh combate, d'uma lúcia desespo Fada, talvez com graves perdas para 0s atacantes, embora Henssem vencedores TMN Não. tinha importancia a. posse da ilha ? Não estava aquelia emprera no programa. do Go- vemador, Podia malograr se! 0 assalto É Estas & outras rasões miliariam a favor do parecer contra- Tio ao ataque, mas não conseguiram clias dêmover O famoso capitão do seu primeiro proposito, em que mais se confirmou, quando o governador tur- Zo, em tereeira replica, lhe mandou dizer que «pois jx”a uma empreza dê tanto pezo como era à ci dade de Di, que não deva querer emprehender coisa ão pequena como nquelia in, em que não. avia que' desejar a quel he serviria de em cla 
quebrar o alvoroço da sua gente de guerra, e por ventura. polos em perigo, porque clle havia de defender aquele logav o melhor que podesse.» Estás a vêr com que rosto « com que vontade. Nono da Cunha, ouvi a bocea do eu im. prete, aquelles conselhos. amigaveis, e aquela Ameaça, do turco, quando lhe lava de esmore- cer o alvoroço dos seus soldados, eujo valor fica. ria amesquinhado com 4 she brava resistencia, com a ria peleja, que se ia travar ali, naquiile ilheu, ignorado e perdido no meio do decano ! Respondido ao turco é determinado O assalto, decidiram-se os cercados a bem morrer, para mos. trar a resolução. em que estavam, csorcados e ersuadidos pelo seu chefe, de que a vida sem a cráade nada vaia, e que ins cia melhor à marte do que 9 captveiro, principiaram por ma- Tae ds suas mulheres, os filos, os velhes e os in: validos tudo. embim b que não podia combater, & depois trazendo para a praça da fortaleza quanto possuiam Quantas coisas vicas imham, boas. e 
Ts, + tudo queimaram, = deixando somente mas? é desesperação para despojo de seus inimi gosnt À investida (o Furiosa à resistencia desespera- da, A” porta da fortaleza caiu Heitor da Silveiras mortalmente ferido. com um tiro diespingurda, & ab morreu tambem o commandante turco, como um bravo que era” À camificina foi medonha, nem outra coisa podia ser, havendo-se os nossos com homens enfurecidos, que não queriam render-se, & que, como os defensores de Sagunto, tinham acas 
Bado: com tudo que os prendia à vida, para que nada sentissem, quando a perdessem. Perseguidos 
Som um encarhiçamento ferino, cacados nas ca- 
vernas e esconderijos. os que hão  cobiram nas 
primeiras refregas do assalto, ainda nas propri Truiheres, que escuparam áquelle primeiro saci dio dom qe eles xe prepararam para à mort, sê via?o valor exaltado, e fanático com que se dedi- caram pela sua liberdade e antes quizeram mor- 
Fer que ficarem captivos dos portuguezes! Gaspar Corrêa o das Lendas da India, que ia na esquadra de Nuno da Cunha, e tambem entrou. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

    
  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  no combate, diz no cap. XXI do liro Il: «E mo meu entr fi rodeando a ilha, fui para tomar quatro molheres que estavam sobre um penelo nO “Bar; a que elas foram à nado, mas um mauro que cons elas estava tinha uma, aduga. com que ns &o. meçou a degola, € eu as viaparar a garganta, que. 
mar que primeiro dgolou duas, ns outras duas 
ficaram porque um tiro de espingirda dermibou 0 
matar é afogar, mas os remeiros so deitaram a nas do, é por fórea se metteram no catur, de que se 

“Foi, fialmente, tomada esta lh, sem em eli se tomarem male Que dos ou tres Caplvor e ne nham outro despojo, sómene as cinzas do. que queimaram, D'este dia em diante se chamou à Ma dos Mortos, pelo efeito Assim acúba, com um final de phrase digno de Tacito, este capítulo de Lopo de Sousa Coutinh “A ha dos Mortos, pelo effitol.. E" uma com- cisão romana: o extérmino tinha dido total 
eramos não. Ass Se entendia então e praticava er iãos é ursos, & entre clritos eu 

Into passou-se em 1531, em Beth, a sete leguas de Div, na longiqua Asia” Quatro anos antes, em 1$27.0s Dando de reis do Condestavelde Hr. bon” principe, primo do Rei Chritiamissimo, Fran cisco" 1, e alado do Rei callolico Carlos Vy pu” nham cerco à Roma. e o chefe desses brrdo- Teiros, Jorge” Frondsberg, proclamava. no “seu acampamento a tenção que tinha. de  enforcar & Papa com uma corrente de oirol À baila 
Cera do arcabuz de Benvenuto Celi, que, Segundo ele. conta, nos suas, Memorias, matou & Bourhon, traidor á sua patria. é á sua Té, não impediu que O seu exercito entranse em Romi é como uma horda de selvagens, durante uns poucos 
Europa e na capital do mundo christão.o espectar culo Pepugmante é odioso dos mais repéilentes Clos, é dos mais horrendos crimes, commettidos por ehvistãos contra à humanidade e contra à Higião À historia, como a justa, não pode ter dois pesos, mem duas medidas, pára avaliar os actos Jos hômens. Comrapozemôso saque de Roma, em 1527, 4 matança da ha de Bei no Oriente, em 1531, independente da desegualdade « da imo tancia das duas emprezas; porque, consideradas em si ns duas. trapedias, a quê mais. horror nos causa não é a noção dos portuguezes, barendo-sé a peito descoberto contra inimigos resolvidos à Matar e a morrer, é essa coNa infame, fez Toz, monstruosa, essé especinculo hediondo, & avitante para. à espécie humana, duma cidade 
Augusta, é historic, Como Roma, enregue, depois 
dofnssato! a milhares de salteadores, quem s€ dey o direto de não respeitarem nem ahonra dis eheres, nem a vida dos homens, nem os tt plos, nem as obras do genio, nem o sagrado, nem & profano, é de rivaliaremo em pleno seculo XVL, ma barbeidnde, com os hunos de Auta é os ya 
datos de Gensérico | 

  

   

   
  

      

    

  

    

  

  
      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continta) Zacharias d'Aça. 
— osasco — 

SCENAS BURGUEZAS 
(Continuado no n.º 495) 

v 
Paiveino metso 

Retiraram da janella... 
Mario apoiava um dos bracos sobre 

derrubando o busto para traz, 
Ema na frente delle, viráda para a janella res 

cebia em cheio a luz de tonalidades vermelhas, 
ue lhe douravam o cabello franjado para a testa. 
ando tos outro o contraste da revi, por muito 

Com os bracos descabidos, crusava no regaço 
as mãos pequeninas de dedos afilados, em que se 
notava O anilado das veias; verdadeiras mãos de 
dogaressa 

allavam da doença d'ela, dos cuidados e artem. 
ções que mutuamente se deviam ; chegava-se ao 
capitulo perigoso de qual gostava mais ou deviã 
mais nO Outro ; e, como estavam: muito proximos 
ella tocava com os cubellitos de ouro, levemente 
como um sóppro de brizay nos labios de Mario. 

— Enlouqueces-me Ema, disse elle com a vot. 
afogada. 

    

   



O OCCIDENTE. 39 
      Ella pareceu não o ouvir, de repente levanta 

tonteador. a ento a Hhagi Bgrês der como tenho as gengivas verme. 
dizia isto aproximando Jhe a boquinha côr de Nacar, humida, mostrando Os dentinhos alvissimos, cidlêrio passára já por todas as gradações da pa Siencia, € começou a sentir um como. atordoa- gento, parecia Íhe que o sobrado da casa descia “om uma pasmosa rapidez" gora, era a plethorica radiante de sedu- Proximou-se mais, e elle curvado sentio. 

  

  

  

  

    

  

dbsigoa fria como a rocha 6 contacto enebriante 8 seus cabelos quentes é múcios. .». À percep- fio entellectual adensara se-lhe, a sensibilidade   

  

ou-9 pelos hombros e heijou a... demorada- Pi Dor hinbre a Poa den ad Solhe as gengivas; entregando-lhe toda à alma 
No, “Auem não torna mais a fazel-o. . (Mio oi um Beto doF uma costidencia que os 

Élia cambaleou em 

  

  

vamente coráda, esfregando com à mão bs beiços melho com e oi tivesse queimado, mir 
Isso não se f E muito mal feito: Se fo to mal fi, S€ 
£9U n'um espanto enorme, aterrado do que 

  

  

E: mal feito, Mario!.... 
m se outra. ie pálido de remorsos e como fixado no chão 

  

  

Rec, de não sentir o tecto eine ado o pensava com uma ide de lo, 
  ee perdão Loss APercava-dhe a lar ue ertavalhe a larynge Como um garróte o so- upa Persursor das lagrimas, não podia articular 

sofia Ohouo é assustou-se porque elleresimente 
Então, a Ema, de cabeça baixa, olhar esquecido, Cheia de g S mãos 4º generosidade, socegou-o, estendeu-lhe à        

iria LiPo mos.nos mutuamente, disse uma ex- a aPia Como o esremecimeno TMara-so a ercança angelical; , quando em Fen As facaldadés peadaíica! seu exercicio nais e Vi a razão mostar he o peito é à alitêncin. condemnar-Mhe “o 020." teve. um Brando desalento, arrependeu-sé, fora um fraco... 
  

     

    
    à sala contigu al, CÃO desde. Ciraido emo pas ento do marechal-duque. 

  

sa sui dos Carrilhos era adornada com um luxo cinirtle: Logo, no, primeiro golpe de visa, se mola renda que este compartimento não fôra. Pessoano, COnforiue O gosto ou vontade de uma. Oi aS Segundo à voto de dezenas delas. ch uipirado coberto de um tapete cáro, de Utr de oirat lirgas barras de granada com fores côr tranco po PO meio, um grande quadro de fundo de pão FePresentava um Square de relva semeado reis» sobre elle estava a jardineira de mar- 
rede dotado, pés dourados é Pompadour. Na pa- amais, ROS ficava na frente, vindo, da caza (de. DRARbPam pára q cheiro dos Mamyrer duas Som pijosccadas, os intervallos tinham etagéres. solã aplouterias. "À direita cobria a parede um São, “bo Um grande auadro a olêo de Annuncia- 
habricao frente «'elle um pianno horizontal das Pelos ajie Dresden, era elegantemente ladeado 
Os natos Feposteiros vermelho escuro suspen 
Sobriam SUS ga aras com friso dourado & 
Mais prod, Portas, da escada o que nos ficava 
fim emoximo, do quarto de Ema o que ficava ao Para o epPêUlo recto com a parede que olhava Do Campo dos Murtyres. 
traça! E7beillo dourada carregada de fóres na- 

SJPEe a jardineira, e alguns livros : Mari- mg Genfau de Ch Bernard Gr 
el Leamiranê e De amour de Frede. 
sto d 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ea) em luosas encndesmnções, 
fado. de seda branca com largas foi centro bordadas a mas bem Como ideias de modeira dourada, eta do voto a bélico Avencio Siinões horque ele vira ém Inca assim ano cottage de Maltousoug 

mélo UESEAIOS que cobriam as paredes em péle 
À o 18 D. Pedro IV. D, Estephinioo Mendes Le: Gui Maior Bento, DD Jogo VI e'o Romexião, SOpipPosições de D; Genovara que dissera: dentes Féiratos da sala ve avalia quem móra 

Festo d 

    

  

a mobilia, umas cadeiras grandes de 

  

pau santo guarnecendo a parede da direita onde 
estava aberta de par em par à porta que commu- 
nicava com à caza de jantar, uma ctagére sobre 
a qual pousava uma casinha feita de pennas de 
perú; obra terrivel de paciencia, gomma arabica, 
madureza é falta de gosto, — era ideia de D. Jog: 
quina. 

  

  

  

ontinus (ri Manoel Barradas 

    

  

  Cones isarmenaves É seção Dá Lez E Do sarão. — Envenção do de. Frank, Os tecidos são im regnados dl um cormpasto de oleo de linhaça pu- To Eds napita, Depois são estendidos em uma 
lim de fazer evaporar os oleos valatei é 0xy dir o oleo de linhaça Rn “As córes assim preparadas resisirão muito à acção do ar, nada sofrerão 4os raios do sol, e oem ser atacadas pela soda caustica dos s 

ões. 

      

     
  

A vncegaLima, — Desde que o ilustre chímico. francez. Mr. Chevreul. demonstrou. selentiica- meme, por observações baseadas sobre a exper riencia, que a materia gorda do coqueiro apre. 
x uma, analogia admifavel com a substancia gorda, que constitue à manteiga de vacea, muitas tentativas industries je teem feito com 6 fm de extrbiz da amendoa do coco o corpo. gordo neutro que el encer: para o oferecer no consumo publico. Tem ha Vido. porém certas dificuldades para a extracção. abessa, materia gorda, & até hoje as experiencias teem ficado sem resultado algum. Um novo producto parece que vem resolver o problema, é 'esse producto é a wegelalina, gor dora que forma certa manteiga vegetal de perieia brancura e de grande. pureza, sem cheiro, nem sabor é de uma consistencia betuminosa. 'O aspecto "com que ella se. apresenta desvia desde logo que se examina toda e qualquer ideia paia ay ondas A moda eiãe não hodemos anda bem com Nie eo E pn e a pe do cos ão le pertence de natural Bois bei, ve: GR Ri RO 

que de ordinario se empresta d manteiga de ydc- St DA regar ádániea de fado Gena on Moal gor fon doe Hinulro gen ini ga nar Civ Es ia pe ls a Ns Eos pola one Pcênhecido etinlmeno neu Eni gordo do eninaliquo ja dura neuro Goo pts, ei avo Mão presenta cumpei Gões Esanhias rodas as diversos unas que ap: 
odor cor nero fa anda Conaidoravus de neh póndos values que con: 
Cano apesão do posto de Dão ponchs vezes pomada nte sed oa girl qua de feliangata porca Ba em grovde mumero 
e aaes chicas Ôvegetalina que ul 

mania da disaran ros laborstoros de Paris, TES que dia é eo rot em materia gordis que 
todas as gorduras animaes, incluindo à propria Sniga fonseca qua, pelo annyss, deu Ba E: 
emtretanto que a vegetalina deu og p: e. 

Além «disso é ella tanto mais apreciavel pela. 
ausencia de acidos gordos e da ugua, que nella, 
se nota, e pela sua homogeneidade resistir à acç 
do ar, não ereando ranço, podendo conserva 
durante um anno, ou mais, sem perder nenhuma 
das suas qualidades alimentícias, sendo portanto 
de” inapreciavel vantagem para os tempos de 

     

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

     
  

“Em muitos dos hospitres francezes ella tem 
do admittida como experiencia, e tem-se visto a auancia completa de acide, que ella se dá 
Perioigetento “eorb os. estomago “atacados de soptsias e tasiralgias “Os anémicos e os que padecem dofpanrite dfo-se com a vegeiina 

bem. 5 
"Veremos se nos nossos mercados ella se intro- 
duze se, no caso flirmativo, os lisboetas a ado- 
ptam de preferencia à essas margarinas que por 
ahi se estão vendendo e estragand» o estomago. 

  

  

  

  Melo DK EVITAR AS MANCHAS AMARELLADAS NAS 
prorocnarutas. — Quando se emprega o par 

pel bromoretado, se o desenvolvimento é muito. prolongado, ou se o revelador é colorido, obtem- SE uma tinta desagradavel, que degenera em man chas amareilas 
Para, de alguma sorte, remediar este inconve- niente, M. Roden indica o banho seguinte : 

  

  

     
  

Jodureto de potassio. 20 gramm 
Chloreto d'ouro..... 1 E ” ES Agua soa CRIE so É 

A solução fica de uma cór de cinza escura Para a empregar vão augmentando se-lhe pequenas quimidades de agua Até que fique amerdido Às provas fixas são, em seguida lavadas com cuidado, é immersas neste banho, que às colora de azul, entretanto que as manchas tomam Uma côr purpurea. Retiram-se então, e deixam-se em agua bem limpa. durante uma hora, As manchas purpureas desapparecem e à imagem azul torna se negra, é toda por egual. 
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CERSEEGIE 
REVISTA POLITICA 

Pemtence aos factos consumados a revolta mi 
tar-republicana que se deu no Porto a que allui dlimos no fim du nossa ultima revista em escassa de ultima hora. 

uem já O ignora, porque o caso é de natu- 
reza d'aquelles cuja noucia chega a toda à parte, é quarenta amnos de boa paz que temos distructa do, mais O fez extranhar, mais surprehendeu 05 espiritos pacatos e bons para os quaes tudo lhes parece navegar em mar de rosas embora de vez em quando he achem os espinhos. 

Não entraremos, pois em discripções do que to- 
dos estamos fartos. de conhecer, nem a indole desta revista permitte esses csbanjamentos, toda limitada a breves apreciações syntheticas, do mui. 
to que oecorre. na politica de'mais ou de menos importante 

Assim resumiremos que a revolta foi em geral reprovada pelo paiz, principiando. pelos proprios republicanos, o que não é para ninguem se admi rar, uma vez que ella gorou 
Uma coisa, porem, curiosa se dá n'essa geral reprovação é é esta lundar-se que a revolta se izou em má occasião, quando o paiz se vê braços com duas questões. qual d'las a mais compremeitedara: a questão Ainanceira é à ques. tão ingleta, 
Dizemos curiosa porque parece concluir-se d'a- qui que, se a mesma revolta se tivesse dado em outro momento poderia acceitar-se Como coisa boa, tal é a falta de convicções em que se vive neste paiz. 
Ora nós pensamos exactamente o contrario, é sem que approvemos a revolta pela mesma razão que não approvamos a inquisição que queria fazer shistãos à força, entendemos que o mal estar em US sé sente o paiz, pela crise que atravessa é que à determinou, Muito embora, dia visse sggranr à situação. 
Não é preciso cansar-mo-n'os muito para en- 

contrarmos a razão disto, porque ella está nã propria natureza humana: quantas vezes procuras mos cheios de esperança um remedio para nossos males que afinal nos aggrava ainda mais o nosso sfirer. 
Se 0 actual momento não é azado para revol- tas, muito menos era aquelle em que 4 nação esi tivesse satisfeita, e é por isso que achamos sim plesmente banal o dizer-se que a revolta veio em má occasião, e por isso tanto mais pura censuras, tanto mais para levantar odios contra os seus aus cores Não está bem aos partidos monarchicos o di- 2erem isto, porque o mesmo que é reconhecerem pia oe pinto or GEE ni qões que defendem; páde convi aos republicanos condemnarem à revolta, pela mesma razão que em setembro do anno passado diziam que não aspiravam ao poder ainda que Ivo offerecessem, & ao mesmo tempo preparavam juntas republica: tas em diversos pontos do paiz para o que desse 
Entendemos que as revoltas são sempre con: | demnaveis apesar de no mundo nada se ter feito. sem elas; mas se a civilisação caminha e a huma nidade aspira a um successivo aperfeiçoamento, 

deve libertar-se d'esses meios violentos que en- 
Sanguentaram os seculos passados, e fázer antes. 
triumphar as suas conquistas pela força das con- 
vieções em vez de as lazer triumphar pela força. 
das armas. 

Mas acceitemos os factos taes quaes elles são e 
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se temos que glorificar os vencedo 
Vara com que defenderam as instituições que 
Taram manter, nem por isso, votemos o 031 
mo os vencidos que se sacriicaram por uma idéa 
que tinham por bôa. 

São todos portuguezes e todos combatem con- 
vencidos de fque O fazem pelo bem da patria E por. eso repugna-nos ver algumas, apreciações Spaixonadas” que. pará ahi temos lido, pouco ge- nbrosas & mal cabldas meste mundo e miserias Em que não, facil encontrar quem, com à mão ha conselencia, atire à primeira pedra passada à primeira impressão, em que naturat- mente os animos se exaltam, comeca 6 Coracão à já por ahi vômos uma corrente de com pára os vencidos, que vão melhor à in. dele dos tempos e às lições da historia, e que 
Deos afaste de nós as guerras frtrecidas em que 
percamos as forças que nos restam é de que tan o precisamos pára sustentar a nossa autonomia 

     

  

  

    

    

  

A REVOLTA MILITAR NA CIDADE 

  

volta de pretos em S. Thomé, para dominar a 
qual foram precisas forças de Ango!: 

Felizmente os insurreccionados submetteram-se 
ea ordem parece restabelecida, segundo as ulti- 
mas noticias, no que cabe louvor ao sr ministro 
ja marinha pelas promptas providencias que deu. 
E não se diga que depois de um tão longo so- 

cego, não entramos m'um período de actividade 
em que a polvora vae tendo o seu gasto. 

  

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos 
Primeiras leitur o título de uma selecta 

infantil coordenada para uso das escolas primárias. 
As primeiras leituras são coordenadas pelo 

  

DO PORTO 

   m livro completo, para o que se tem em 
sa qo Drimeiras leituras. E 
'ende-se por 400 réis € está 4 venda nas princi 

paes livrarias de Lisboa e Porto. 

Sete sgRa ofla siendo atdeegto sida 
Capas para encadernação do «Ocidente» 
Conforme 0s mais annos esta Empreza fornece 

capas especiaes, em percaline com ornatos à ouro. 
fino, para encadermução dos volumes do Oecte 
neste Ha Capas para todos os volumes desde o volu= 
me de 188 des 

reço de capa $oo réis tranco de porte. Tambem se recebem volumes para encadernar | 
nestas capas, tanto de Lisboa como da provincia 

Prego da capa e encadernação 195200 
Pedidos à Expraza Do Occines 

Lindo no aço Novo = 
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A RUA DE SANTO ANTONIO osbt se DEU O ENCONTRO DOS HENOLTOSOS KAS FORÇAS MEIS AO GovENSO 

  Agora mais do que munca é preciso 0 concurso 
e tdos Os portugues para Sahirmos da. diffil 
fermo,Fecomiecendo to, proeou certicarso a de podia Contar conte apoio cone 
do pardos monarca Aa 0 presidente do concelho dirigiu-se aos che- fes diesãos partidos, srs JosB Lucina de Caro Elano He Serpa; mente sendo é caia oposto onde para Ra PE a úóta nes on a negocitções coro a oblterra So enlace 
BRO O Gatto, tdi se que Breve cansa g coqes para lê apresentar algumas rodar s o monopolio do taco mon oo aaa e ao e rsam pr oriunda Aa de emprestimo" que pertende sena nd o ades, que aerea Esto do ema Ro 
foi elle que as criou e por isso tanto mais auxie, 
fi nda para as vencer 
pari à segunda expedição para 

Magambique, e para que às coisas d'Africa nos. 
adia o o phareceu tatôbem uma Pê 

  

  

  

  

primoroso poeeta é erudito académico Joaquim de "Araujo PES, para as escolas, o livro maie no: 
el que temos visto porque a par de variadis- 

sima leitura, põe o auctor, O estudante ao facto 
de documentos historicos de altisimo valor. 

Diz-se que nesta selecta faltam alguns dos nos- 
sos mais Jaurcados escriptores, encontra-se porém 
a resposta a esta observação na Advertencia 
Toaquim de Araujo publica, à paginas IX das Pri- 
meiras leituras : 

aN'esta selecta entram a primeira vez na escol 
ortigueza os maiores nomes da actual geração 
tteraria ; pareceu-nos que era dever nosso tra- 
er para um livro destiado à infancia exactamente 

tra 
balho é à estudo para a transformação da 
nossa sociedade, dos seus usos, dos seus costumes, 
e dos seus methodos de ensino é aprendizagem. 
E pena é que alguns, é dos nossos mais laureados 
não tenham cabido no posso modeste plano; e 
à ordem dos seus estudos umas vezes, outras um 

    

  

  

  os estriprores que teem contribuido pelo sé 
   
   

estylo menos adequado ao fim que nos propozemos, impediram que ot chamassemos é autoria” 

OVOS SSL 
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OCCIDENTEM 
Para 1891 

a publico este almanach, 
ebem-se encommendas nã 
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